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DELIBERAÇÃO CBH-BS/149/09                               DE 18 DE FEVEREIRO DE 2009

"Aprova Parecer Técnico da Comissão Especial para Análise de Empreendimentos CE-AE sobre o projeto de Recuperação Sócio Ambiental e Urbanização de Santa Cruz dos Navegantes, no município de Guarujá"

O Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, no uso de suas atribuições legais, reunido em assembléia e,

Considerando que a Deliberação CRH Nº 87/08 em seu artigo 4º determina que os Comitês de Bacia Hidrográfica do Estado de São Paulo, ao receberem projetos para análise de EIA-RIMA relativa a empreendimentos dentro de sua área de atuação, deverão apreciá-los em um prazo máximo de 60 dias;

Considerando que o DAIA - Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental enviou Ofício DAIA nº 2121/2008  ao CBH-BS no dia 29 de dezembro de 2008, o EIA/RIMA por via digital, referente ao "Projeto de Recuperação Sócio Ambiental e Urbanização de Santa Cruz dos Navegantes", localizado no município de Guarujá, sob responsabilidade da Prefeitura Municipal de Guarujá (Processo SMA 13.573/2007) para análise e manifestação quanto à utilização de recursos hídricos pelo empreendimento;

Considerando que o Presidente do CBH-BS enviou ao Coordenador da Comissão Especial para Análise de Empreendimentos CE-AE o referido projeto para que fosse analisado pela referida Comissão, conforme o solicitado pelo DAIA;

Considerando que o Coordenador da CE-AE tendo convocado os membros da Comissão Especial para reuniões de trabalho visando proceder a análise do referido empreendimento, e que após a realização das análises, elaborou o Parecer Técnico a respeito do empreendimento citado e que acompanha esta Deliberação;

Considerando que o plenário do Comitê, após ouvir as explicações fornecidas pelo Coordenador da CE-AE a respeito das análises efetuadas pela Comissão,

DELIBERA:

Artigo 1º - Fica aprovado o Parecer Técnico elaborado pela Comissão Especial para Análise de Empreendimentos CE-AE, que analisou sob o aspecto da utilização de recursos hídricos, o empreendimento encaminhado pelo DAIA - Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental, ao Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista CBH-BS denominado "Projeto de Recuperação Sócio Ambiental e Urbanização de Santa Cruz dos Navegantes", localizado e sob a responsabilidade do município de Guarujá. 

Artigo 2º - O Presidente do CBH-BS encaminhará resposta à Diretoria do DAIA, informando da decisão deste Comitê de Bacia.

Artigo 3º - Esta Deliberação entra em vigor na data de sua publicação no Diário Oficial do Estado.

Itanhaém, 18 de fevereiro de 2009

               CELSO GARAGNANI                                      JOSÉ LUIZ GAVA

             Presidente em Exercício                                   Secretário Executivo

Comissão Especial para Análise de Empreendimentos  CE-AE

PARECER TÉCNICO CE-AE 01/2009

Os membros da Comissão Especial para Análise de Empreendimentos do CBH-BS, reunidos nos dias 15 e 29 de fevereiro de 2009, ouvidos os esclarecimentos do empreendedor, avaliou e manifesta-se por meio desta, sobre o empreendimento denominado “ Recuperação Sócio Ambiental e Urbanização de Santa Cruz dos Navegantes” localizado no município de Guarujá, sob responsabilidade da Prefeitura Municipal do Guarujá e apresentado ao CBH-BS para manifestação pela SMA-DAIA, na forma do ofício/DAIA/2121/08 de 16 de dezembro de 2008 referente ao Processo SMA 13.573/2007, observando a Deliberação CRH nº 85 de 29 de outubro de 2008.

O empreendimento caracteriza-se por seus aspectos de solução sócioambiental em sua área de influência e, sob os aspectos de recursos hídricos apresenta-se o seguinte:

Quanto à drenagem superficial (pluvial e intercorrências marinhas)  a área já urbanizada apresenta cota relativamente baixa, sendo apresentado no projeto soluções para adequação de sua drenagem e minimização do assoreamento por efeito da maré, diques e dispositivos de saída de drenagem (gárgulas)  cuja efetividade deve ser comprovada. A remoção das moradias existentes em áreas inundáveis e de mangues irá resolver as questões de salubridade dos seus habitantes, bem como o  arraste de resíduos sólidos ao estuário.

Quanto ao esgotamento sanitário, o projeto proposto, é dependente da interligação e dos sistemas de elevatórias para o bombeamento dos efluentes à Estação de Pré-condicionamento de Vila Zilda. A erradicação de palafitas e a implantação da rede de esgotos na área do projeto irão permitir a eliminação da presença destes efluentes na drenagem superficial e  consequente lançamento no estuário, beneficiando além do saneamento local, a melhoria da qualidade das águas estuarinas e das praias adjacentes.

Quanto aos resíduos sólidos, deposição indevida e falta de coleta regular, é fator potencial de contaminação de águas superficiais e subterrâneas e do assoreamento dos sistemas de drenagem. A urbanização proposta permitirá o acesso e serviço regular da coleta de lixo em toda a área do projeto, que concretizado, será ponto positivo deste empreendimento.

Quanto às águas subterrâneas, tendo em vista as características da ocupação atual da área, sendo possível a ocorrência de contaminações, até comprovação detalhada em contrário, não é recomendada a utilização desta fonte para qualquer utilização de recursos hídricos.

Quanto ao abastecimento público de água potável, a área do projeto estará interligada à rede da Sabesp, em fim de linha, que atualmente apresenta algumas deficiências de atendimento no município; no entanto, infere-se que os volumes requeridos para atendimento desta área é muito pequeno para interferir no contexto das soluções em curso pela concessionária, que posicionou-se favoravelmente ao empreendimento e deverá garantir nos seus termos o abastecimento local.

Quanto à interferência na hidrologia local, o empreendimento encontra-se nas áreas estuarinas  dos rios Icanhema e do Meio, sem interferência nas suas bacias de drenagem, sendo que a recuperação das áreas de manguezais e  a contenção da expansão da ocupação destas  áreas irá garantir a circulação natural das águas. 

Quanto à adequação ao Plano de Bacia, observou-se convergência às metas de recuperação da qualidade dos corpos d’água; conservação e proteção dos corpos d’água e prevenção contra eventos hidrológicos. A educação ambiental  como prevista no Plano de Bacia, com enfoque em recursos hídricos, deverá ser atendida pelo Programa de Educação Ambiental, de caráter permanente, contemplado no Estudo Ambiental apresentado.

Desta forma, uma vez atendida as diretrizes e medidas preconizadas pelo Estudo Ambiental apresentado e observadas as exigências legais pertinentes, com ênfase aos pontos acima destacados, esta comissão recomenda ao Plenário do CBH-BS manifestar-se favoravelmente à implantação do projeto.

                                                                           Celso Garagnani

Coordenador da CE-AE
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